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RESUMO
A depressão é uma doença mental comum, preocupante para saúde pública, que não se limita 
a sexo, faixa etária, região ou classe socioeconômica. Este estudo avaliou, quantitativamente, 
os antidepressivos elencados e dispensados no serviço de atenção básica de saúde 
do município de Itaocara (RJ) e identificou as características dos respectivos usuários 
atendidos. Trata-se de um estudo observacional transversal, cujos dados foram extraídos, 
exclusivamente, por meio de consulta ao Sistema Integrado de Saúde Fiorilli, da farmácia 
municipal.  No período de outubro a dezembro de 2021, dos 762 pacientes que receberam 
antidepressivos na referida farmácia, a maioria apresentava idade acima de 50 anos. Foi 
identificada uma prevalência de usuários do sexo feminino e a classe dos inibidores seletivos 
de recaptação de serotonina foi a mais utilizada. Dentre os medicamentos, a amitriptilina, 
embora pertença à classe dos tricíclicos, foi o medicamento mais dispensado. Não foram 
identificadas dispensações que excedessem a dose máxima diária permitida de acordo com 
as posologias individuais. Os riscos associados ao uso de medicamentos antidepressivos 
e as características dos usuários reveladas pelo presente estudo ratifica a importância 
da presença do profissional farmacêutico na atenção primária, orientando quanto ao uso 
racional dos medicamentos e a necessidade do alinhamento de estratégias voltadas para 
promoção da saúde dos grupos prioritários por parte dos profissionais de saúde e gestores. 

ABSTRACT
Depression is a common mental illness that is of public health concern and affects individuals 
regardless of gender, age, region, or socioeconomic status. This study quantitatively evaluated 
the antidepressants prescribed and dispensed in the primary healthcare service of Itaocara (RJ) 
municipality and identified the characteristics of the respective users. It was an observational 
cross-sectional study, and data were extracted exclusively through consultation of the Fiorilli 
Integrated Health System, from the municipal pharmacy. From October to December 2021, 
out of the 762 patients who received antidepressants from the pharmacy, the majority were 
above 50 years old. A prevalence of female users was identified, and selective serotonin 
reuptake inhibitors were the most commonly used class of antidepressants. Among the 
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(ISRS), todos sujeitos a controle especial2, 5.
	 Os antidepressivos tricíclicos são fármacos 
de primeira geração que inibem a recaptação de 
5-HT (5 hidroxitriptamina) e norepinefrina, não 
sendo usados como fármacos de primeira escolha 
devido a uma menor segurança e efeitos colaterais 
agravados em relação a outras classes. Já os ISRS, 
como a Fluoxetina, Paroxetina e Sertralina, são 
fármacos de segunda geração que possuem menos 
toxidade e apresentam maior segurança, se com-
parados aos ADTs, e atuam bloqueando, seletiva-
mente, a recaptação, prolongando e aumentando 
a neurotransmissão serotoninérgica. Por se tratar 
de uma inibição seletiva, possuem uma afinidade 
menor com os receptores histaminérgicos, adre-
nérgicos e colinérgicos, sendo, portanto, menos 
tóxicos que os ADTs4. 
	 A sedação, hipotensão postural e impo-
tência são efeitos indesejáveis associados aos an-
tidepressivos tricíclicos, além de efeitos antico-
linérgicos como: boca seca, constipação e retenção 
urinária. Em dose excessiva aguda, os medicamen-
tos dessa classe podem causar confusão, mania e 
disritmia cardíacas, sendo, frequentemente, usa-
dos em tentativas de suicídio. Os efeitos indese-
jáveis dos ISRS, por sua vez, incluem náusea, in-
sônia e anorgasmia, sendo sua toxidade aguda 
menor que dos ADTs4.
	 Com foco no uso racional de medicamen-
tos, a Política Nacional de Medicamentos (PNM), 
aprovada pela Portaria nº 3.916, de 30 de outubro 
de 1998, é parte da Política Nacional de Saúde e 
tem a função de assegurar e ampliar o acesso da 
população aos medicamentos dispensados pelo 
setor público, seguindo diretrizes e princípios do 
Sistema Único de Saúde6. 
	 A gestão de saúde municipal, norteada pela 
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INTRODUÇÃO

	 A depressão é um problema de saúde 
pública mundial e está relacionada a uma defici-
ência na quantidade ou menor disponibilidade da 
serotonina (5-HT), noradrenalina (NA) e dopamina 
que, de alguma forma, estão envolvidas na neuro-
biologia da depressão e são responsáveis pela re-
gulação de determinadas funções psíquicas1. 
	 Com o decorrer dos anos, a incidência da 
doença tem sido cada vez maior e está associada 
a fatores tais como genéticos, biológicos, familia-
res, sociais e psicológicos2. No Brasil, a prevalência 
de transtornos depressivos padronizada por idade, 
em ambos os sexos, foi estimada em 3,3%, com 7,2 
milhões de casos3. 
	 A falta de interesse e prazer por tudo, o 
sentimento de tristeza, a perda de apetite e a bai-
xa da autoestima são características da depressão. 
A gravidade, a duração e a frequência, por sua vez, 
variam de acordo com cada pessoa e suas condi-
ções psíquicas, classificando, assim, a doença, em 
três graus diferentes: leve, moderado e grave. A 
depressão, se não tratada, pode levar ao suicídio2. 
	 O tratamento da depressão inclui psico-
terapia e uso de antidepressivos, fármacos psico-
ativos que agem sobre o Sistema Nervoso Central 
(SNC), cujas classificações se diferenciam de acor-
do com sua estrutura, propriedade e ação farma-
cológica4. A escolha do fármaco, por sua vez, leva 
em consideração fatores como: o diagnóstico, a 
tolerabilidade, o custo, as terapias concomitantes 
e efeitos colaterais4. 
	 Na atenção primária, as drogas mais utili-
zadas e eficientes para tratar a depressão são as                 
clássicas:  antidepressivos tricíclicos (ADTs) e ini-
bidores seletivos de recaptação da serotonina 
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medications, amitriptyline, although belonging to the tricyclic class, was the most dispensed. 
No dispensations exceeding the maximum daily dose allowed according to individual dosage 
were identified. The risks associated with antidepressant medication use and the characteristics 
of the users revealed in this study underscore the importance of the presence of a pharmacist in 
primary care, providing guidance on rational drug use, and the need for alignment of strategies 
focused on promoting the health of priority groups by healthcare professionals and managers.



para agrupamentos e elaboração dos gráficos fo-
ram realizados a partir do programa Microsoft 
Excel 2010®, seguidos de análise e descrição das 
variáveis preestabelecidas. 
	 A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa (CEP) da Faculdade de Medicina 
de Campos, com CAAE Nº 54639221.900005244 e 
parecer Nº 5409201 e elaborado um termo de au-
torização que foi assinado pela farmacêutica res-
ponsável pela farmácia básica do centro de saúde 
de Itaocara, possibilitando o desenvolvimento da 
pesquisa e iniciação da coleta de dados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

	 Os dados levantados, no período de 01 de 
outubro a 31 de dezembro de 2021, referentes à 
dispensação de antidepressivos pela Secretaria 
Municipal de Saúde, no serviço de atenção pri-
mária do município de Itaocara (RJ) demonstram 
que, na ocasião do estudo, 762 pacientes faziam 
uso de antidepressivos, sendo 73,1% (N=557) do 
sexo feminino. Segundo dados do IBGE (2010), das 
22.899 pessoas residentes no município, 51,1% são 
do sexo feminino8. Esse dado revela que o eleva-
do percentual de uso de antidepressivos por pes-
soas desse sexo, identificado neste estudo, não 
tem relação com a predominância desse gênero 
no município, visto que o percentual de pessoas 
do sexo feminino é muito semelhante ao do sexo 
masculino nessa população. 
	 O presente estudo revelou uma propor-
ção de 2,7:1 na predominância de depressão em 
mulheres. A depressão na mulher é citada em di-
versos estudos com proporção, geralmente, em 
torno de 2:19. O predomínio do consumo de an-
tidepressivos por mulheres, está correlacionado 
com o fato de serem mais afetadas por transtor-
nos psíquicos e procurarem os serviços de saúde 
com mais frequência que os homens 10-12. O aco-
metimento significativo de depressão em mulhe-
res é associado a aspectos biológicos, tais como: 
estrutura, funções reprodutivas, e fatores hormo-
nais; além de aspectos econômicos e sociocultu-
rais13. 

       
SOUZA L. C. B, RODRIGUES V. F

Relação Nacional de Medicamentos Essenciais 
(RENAME) e baseada nas principais demandas de 
saúde e perfil da população, deve definir a Relação 
Municipal de Medicamentos Essenciais (REMUME) 
para prestação de uma assistência farmacêutica 
de qualidade7. 
  	  Nesse contexto, o levantamento e ava- 
liação das demandas dos usuários possibilitam a 
definição das prioridades e realização de melhorias 
no serviço de atenção primária. Desta forma, o 
presente trabalho tem como objetivo avaliar, 
quantitativamente, os antidepressivos elencados 
e dispensados no serviço de atenção básica de 
saúde no município de Itaocara (RJ) e identificar 
as características dos respectivos usuários 
atendidos. 

MATERIAL E MÉTODO 

	 Foi realizado um estudo observacional 
transversal na farmácia básica do município de 
Itaocara, localizado na região noroeste do estado 
do Rio de Janeiro. No município, os medicamen-
tos dispensados na atenção básica são adquiri-
dos por meio de processo licitatório, na moda-
lidade pregão e a dispensação é centralizada em 
uma unidade pública, localizada no centro do 
município.
	 A população do estudo constituiu-se de 
pacientes usuários de antidepressivos, cadastra-
dos na base de dados do setor de farmácia da Se-
cretaria Municipal de Saúde por meio do Sistema 
Integrado de Saúde Fiorilli v.9.0.8.25.
	 Foram incluídos no estudo os dados de 
usuários de antidepressivos atendidos na farmá-
cia básica do município de Itaocara, RJ, do perí-
odo de 01 de outubro a 31 de dezembro de 2021, 
sendo excluídos pacientes que não utilizavam an-
tidepressivos.
	 A coleta dos dados foi realizada, exclu-
sivamente, no referido sistema, utilizando a de-
nominação comum brasileira (DCB) dos medica-
mentos antidepressivos dispensados na unidade 
para busca, sendo levantados a posologia, sexo e 
idade. A tabulação dos dados coletados, os filtros 
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na REMUME 7. Os dados levantados demostram 
que a classe dos inibidores seletivos de recaptação 
da serotonina (ISRS) é a mais dispensada, apre-
sentando a Sertralina (50mg), um percentual de 
dispensação de 28,8% (15.948), seguida da Fluoxe-
tina (20mg) e Paroxetina (20mg), com 19,8% 
(10.938) e 9,0% (4.980), respectivamente (Figura 2 
e Tabela 1). Esse resultado está em consonância 
com o fato de esses antidepressivos serem os mais 
prescritos no tratamento da depressão, uma vez 
que apresentam alto perfil de segurança, melhor 
adesão ao tratamento e menores interações me-
dicamentosas, quando comparados com as outras 
classes de antidepressivos como os inibidores da 
monoaminaoxidase (IMAO) e os antidepressivos 
tricíclicos (ADTs)18. Tais características tornam os 
medicamentos da classe dos ISRS eficazes no   tra�-
tamento de depressão em idosos, por apresentar 
um perfil seguro de efeitos adversos19. A população 
idosa é mais suscetível a problemas de saúde e, 
consequentemente, o uso de polimedicação e os 
ISRS possuem boa tolerabilidade e comprovada 
eficácia20.
	 Os antidepressivos tricíclicos (ADTs): 
Clomipramina (25mg), Imipramina (25mg) e 
Nortriptilina (25mg), por sua vez, apresentaram 
percentuais bem menores de dispensação, 
compreendendo, respectivamente, 0,8% (420), 
1,4% (780) e 1,7% (960). Uma exceção, entretanto, 
é observada com a Amitriptilina (25mg) que, 
embora também seja um inibidor não seletivo de 
recaptação das monoaminas, representa o 
medicamento antidepressivo de maior percentual 
de dispensação 38,5% (21.2710) (Tabela 1).

Antidepressivos na atenção básica do município de Itaocara (RJ): 
características do usuário e da dispensação 

	 No homem, os fatores socioculturais que 
convergem para a construção da subjetividade 
masculina alicerçada na força e coragem e con-
tribui para sobremortalidade de pessoas desse 
gênero pode, por outro lado, levar a valores su-
bestimados de doenças como a depressão, já que 
estes procuram menos os médicos14, 15.
	 No tocante à média de idade, observou-
se que as mulheres apresentam idade média de, 
aproximadamente, 54 anos (±14,83) e, os homens, 
52 anos (±18,37), com predomínio de usuários 
entre a faixa etária de 50 a 59 anos (Figura 1). Esses 
resultados apontam a prevalência da depressão 
na meia idade, influenciada por alterações 
neurofisiológicas, associadas ao envelhecimento, 
que começam a aparecer nessa faixa etária15. Uma 
explicação é que as alterações neuroendócrinas e 
as alterações de neurotransmissores são fatores 
neurobiológicos que aumentam o risco do idoso à 
depressão 16. 
	 O  estudo citado anteriormente apresenta, 
ainda, relação entre a prevalência elevada de 
depressão e doenças clínicas gerais como: doença 
de Parkinson Alzheimer, diabetes mellitus e 
doenças cardíacas.
	 Acredita-se, também, que a perda do papel 
profissional relacionado à aposentadoria e o iso-
lamento social predispõem à depressão17.
	 Em relação aos medicamentos antidepres-
sivos disponíveis na Farmácia Básica do município 
de Itaocara (RJ), encontram-se: Amitriptilina, Nor-
triptilina, Clomipramina e Fluoxetina, incluídos na 
RENAME, além de Imipramina, Sertralina e Paro-
xetina que não pertencem à RENAME, mas estão 
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Figura 1. Sexo e faixa etária de usuários de antidepressivos dispensados na 
Farmácia Básica de Itaocara, Rio de Janeiro, Brasil (out./dez. 2021)

Figura 2. Classe dos antidepressivos dispensa-
dos na Farmácia Básica de Itaocara, RJ, Brasil 
(out./dez. 2021)
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	 Na amostra estudada, a avaliação do uso 
dos medicamentos antidepressivos relacionado ao 
gênero revelou que a Amitriptilina é o medicamen-
to mais utilizado tanto por homens quanto por 
mulheres, seguido pela Sertralina e Fluoxetina (Fi-
gura 3). Esse resultado é semelhante ao relatado 
no estudo realizado no município de Capitão Le-
ônidas Marques – PR, que encontraram como prin-
cipal antidepressivo dispensado o da classe tricí-
clica 23. 
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Medicamento Out Nov Dez Total %

Clomipramina 25mg 120 180 120 420 0,8%

Imipramina 25mg 210 180 390 780 1,4%

Nortriptilina 25mg 240 570 150 960 1,7%

Paroxetina 20mg 2070 1210 1200 4980 9,0%

Fluoxetina 20mg 3378 3886 3674 10938 19,8%

Sertralina 50mg 5526 5520 4902 15948 28,8%

Amitriptilina 25mg 6660 8070 6540 21270 38,5%

Total 18204 20116 16976 55296 100%

Tabela 1. Medicamentos antidepressivos dispensados na Farmácia Básica de Itaocara, RJ, Brasil 
(out./dez. 2021)

Figura 3. Dispensação de antidepressivos por gênero na Farmácia Básica de Itaocara, RJ, Brasil (out./dez. 2021)
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	 Esse elevado percentual de Amitriptilina 
dispensado pode estar relacionado com o fato des-
se medicamento ser utilizado não somente para 
tratamento da depressão, mas também no trata-
mento de enxaqueca, dor aguda, crônica e neuro-
pática 21. Vale destacar que o Protocolo Clínico e 
Diretrizes Terapêuticas da Dor Crônica do Minis-
tério da Saúde preconiza que os medicamentos 
antidepressivos tricíclicos sejam de primeira es-
colha para os casos de dor neuropática22.
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MEDICAMENTO GÊNERO 
MASCULINO

GÊNERO 
FEMININO

TOTAL DE 
PACIENTES

Fluoxetina 15% 85% 157

Nortriptilina 24% 76% 17

Imipramina 25% 75% 12

Sertralina 27% 73% 238

Paroxetina 31% 69% 74

Amitriptilina 32% 68% 259

Clomipramina 60% 40% 5

 Tabela 2. Antidepressivos dispensados por gênero na Farmácia Básica de Itaocara, RJ, Brasil     
  (out./dez.2021)

	 O baixo percentual de antidepressivos uti-
lizados por homens (Tabela 2) pode ser um reflexo 
da incidência de efeitos colaterais relacionados à 
diminuição da função sexual, principalmente por 
fármacos que agem no sistema serotoninérgico, 
potencializando a inibição da recaptação da sero-
tonina e inibindo a liberação de dopamina, que, em 
homens, causa retardo ejaculatório e, nas mulheres, 
anorgasmia. Esses efeitos associados à Fluoxetina 
converge com os dados encontrados no presente 
trabalho e, possivelmente, explica o reduzido uso 
desse fármaco por usuários do sexo masculino 24. 
As pesquisas, de modo geral, associam os ISRS aos 
efeitos colaterais sexuais e não há muitas publica-
ções de estudos que associem aos tricíclicos. 
	 Na população investigada, identificou-se 
indivíduos que fazem uso de mais de um antide-
pressivo. Desses, a maior parte (73) utiliza dois an-
tidepressivos diferentes e 9 fazem uso de três an-
tidepressivos (Tabela 3 e 4), sendo Amitriptilina 
com Sertralina a associação mais comum, seguida 
da Amitriptilina com Fluoxetina. Diante do expos-
to, observa-se que se trata de associação entre 
fármacos de classes diferentes: ADTs com ISRS. A 
prescrição de ISRS associado a ADT pode ser usa-
da em tratamento de depressão resistente. Entre-
tanto, o efeito inibitório da fluoxetina sobre o ci-
tocromo P450 pode levar ao aumento dos níveis 
plasmáticos da Amitriptilina e provocar toxidade25, 

26. A combinação Sertralina e Fluoxetina, por sua 

vez, pode ocasionar uma síndrome serotoninérgi-
ca, pelo aumento da atividade da serotonina no 
sistema nervoso central, devido ao uso de dois ou 
mais medicamentos com ação nos receptores se-
rotoninérgicos27. 
	 O uso concomitante de fármacos tem sido 
útil em muitos tratamentos de doenças psiquiátri-
cas. No entanto, é primordial que o paciente seja 
acompanhado pelo médico, já que sua utilização 
pode provocar aumento de efeitos adversos, to-    
xidade, interações medicamentosas, redução da 
adesão ao tratamento e elevação da morbimorta- 
lidade11.
	 Quanto ao uso de três antidepressivos di-   
ferentes, dispensados para 9 pacientes, não há es-
tudos que comprovem e/ou indiquem essa utiliza-
ção concomitante. Uma vez que a condição clínica 
dos pacientes não tenha sido avaliada no presente 
estudo, não é possível inferir sobre tal associação. 
Entretanto, faz-se necessário o acompanhamento 
pelo médico e farmacêutico, a fim de identificar e 
quantificar os riscos relativos a esse uso, apontando 
a melhor utilização terapêutica desses fármacos, 
além de melhorar a cultura da farmacovigilância, 
fundamental para a saúde pública28.
	 Em relação à posologia, a definição da dose 
se dá a partir das características apresentadas por 
cada indivíduo e varia de acordo com o efeito te- 
rapêutico desejado, possuindo, cada droga, dose 
mínima e máxima, habitualmente recomendadas29. 
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Antidepressivo 1  Antidepressivo 2 Número de 
pacientes

Amitriptilina Sertralina 24

Amitriptilina Fluoxetina 16

Amitriptilina Paroxetina 4

Sertralina Fluoxetina 12

Sertralina Nortriptilina 1

Sertralina Imipramina 2

Sertralina Paroxetina 1

Sertralina Clomipramina 1
Paroxetina Imipramina 1
Fluoxetina Clomipramina 1

Tabela 3. Pacientes atendidos na Farmácia Básica de Itaocara, RJ, Brasil (out./dez. 2021) que fazem 
uso  de dois antidepressivos.                      

	 Entre os antidepressivos tricíclicos (ADTs) 
dispensados, a Nortriptilina e a Clomipramina, a 
dosagem máxima recomendada é de 150mg/dia e 
200mg/dia, respectivamente, e não foram encon-
trados usuários que utilizavam fora dessa faixa 
estabelecida, fazendo, a maioria, uso de uma única 
dose.
	  A Amitriptilina tem indicação posológica 
de até 150mg/dia. Na amostra estudada, a maior 
parte dos usuários utiliza uma dosagem inferior ou 

igual a 50mg por dia. Dentre os inibidores seletivos 
da recaptação de serotonina (ISRS), a Paroxetina 
apresenta dose máxima diária de 60mg, e a Ser-
tralina, de 200mg, com predominância de uso de 
uma única dose diária. No caso da Fluoxetina, a 
dose máxima recomendada é de 60mg, sendo en-
contrado, no presente estudo, em sua maioria, 
40mg ao dia. No entanto, em caso de resposta ina- 
dequada, a dose diária pode ser alterada, seguindo 
critérios para ajuste da posologia, de acordo com 

Tabela 4. Pacientes atendidos na Farmácia Básica de Itaocara, RJ, Brasil (out./dez. 2021) que fazem uso de três antidepressivos. 

Antidepressivo 1  Antidepressivo 2 Antidepressivo 3 Número de
 pacientes

Fluoxetina Amitriptilina Sertralina 3
Fluoxetina Paroxetina Amitriptilina 1
Sertralina Imipramina Amitriptilina 1
Sertralina Paroxetina Fluoxetina 1
Sertralina Imipramina Fluoxetina 1
Sertralina Amitriptilina Nortriptilina 1
Sertralina Nortriptilina Paroxetina 1
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o quadro clínico do paciente, seguindo as orienta-
ções médicas, visando melhorar a adesão do pa-
ciente ao tratamento e alcançar a resposta tera-  
pêutica desejada.
	 Diante dos resultados apresentados, 
verifica-se a prevalência na dispensação de 
antidepressivos para mulheres e uma relação de 
consumo maior pela população na faixa etária 
entre 50 e 59 anos. A classe farmacológica mais 
dispensada é a dos Inibidores Seletivos da 
Recaptação de Serotonina, que apresentam menos 
efeitos adversos. Entre os medicamentos 
analisados, o elevado percentual de dispensação 
da amitriptilina, uma droga não seletiva, pode-se 
justificar pela diversidade de aplicação terapêutica 
que ela apresenta.
	 Quanto à administração dos fármacos, con-
siderando a posologia individual, nenhum pacien-
te faz uso acima da dose máxima diária permitida, 
assim como também não ocorre um número sig-
nificativo de usuários que faz uso concomitante de 
antidepressivos.
	 Diante do exposto, considerando os riscos 
associados ao uso de medicamentos antidepressi-
vos e as características como idade e sexo da po-
pulação que faz uso dos mesmos, é imprescindível 
a presença do profissional farmacêutico na atenção 
primária, avaliando, individualmente, cada pres-
crição e orientando quanto ao uso racional do me-
dicamento. 
	 Estratégias voltadas para promoção da saú-
de, em especial a do idoso, que garantam a equi-
dade, a integralidade e o incentivo às ações edu-
cativas voltadas a aproximar a população, 
especialmente a masculina, dos serviços oferecidos 
na atenção básica, devem ser priorizadas pelos 
profissionais de saúde e gestores. 
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